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NORMAS COMPLEMENTARES AO EDITAL No. 267/2018 

 

 

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO PARA CONTRATAÇÃO DE PROFESSOR 

SUBSTITUTO DA UFU/ ESCOLA TÉCNICA DE SAÚDE 

 

 

ÁREA II : GEOGRAFIA 

 

A presente norma complementar deve estar de acordo com o previsto no Edital Específico nº 

267/2018 e Edital de Condições Gerais nº 002/2017 da Universidade Federal de Uberlândia, 

de leitura obrigatória. 

Em caso de conflito entre estas normas complementares e o disposto no Edital Específico nº 

267/2018 e Edital de Condições Gerais nº 002/2017 da Universidade Federal de Uberlândia 

devem prevalecer as disposições dos referidos editais.  

Estas normas complementares incorporar-se-ão ao edital específico nº 267/2018, naquilo que 

com ele forem compatíveis. 

 

1. DAS PROVAS E TÍTULOS 

1.1. Prova Escrita: A prova escrita acontecerá na data, local e horário definidos no edital 

específico. 

 

1.2. Prova Didática 

1.2.1. - A prova didática será aplicada na data, local e horário a serem divulgados em 

até 05 (cinco) dias úteis após o encerramento do prazo para o pagamento das 

inscrições, no endereço www.ingresso.ufu.br  

1.2.2. Prova Didática Pedagógica: O candidato deverá entregar na prova didática, a 

cada membro da Comissão Julgadora, o plano de aula impresso constando referenciais 

bibliográficos e/ou materiais que serão indicados aos estudantes da educação 

profissional. 

1.2.3. Serão disponibilizados para o candidato: datashow, notebook, quadro negro, giz. 

1.2.4. Caso o candidato necessite utilizar outros materiais/equipamentos, será de sua 

responsabilidade providenciá-los. 

 

1.3. Análise de Títulos 

1.3.1. A entrega dos títulos será feita na data, local e horário a serem divulgados em 

até 05 (cinco) dias úteis após o encerramento do prazo para o pagamento das 

inscrições, no endereço www.ingresso.ufu.br  

 

2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1) Gestão Ambiental, Licenciamento Ambiental e Planejamento Ambiental 

 

2) Urbanização, Saneamento Básico e Problemas Ambientais Regionais  
 

3) A Política Nacional de Gerenciamento e Gestão de Resíduos Sólidos 

 

http://www.ingresso.ufu.br/
http://www.ingresso.ufu.br/
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4) As Geografias no Contexto da Saúde Ambiental 
 

5) Técnicas e Práticas de Recuperação de Áreas Degradadas 
 

6) Biogeografia dos Biomas e dos Dominios Morfoclimaticos no Brasil 
 

7) Bacias Hidrográficas e Recursos Hidricos: Usos, Consumos, Degradação e Técnicas de 

Tratamentos/Recuperação 

 

8) Sustentabilidade Ambiental, Educação Ambiental, Consumo e Cidadania 

 

9) A Educação de Jovens e Adultos no Contexto da Educação Básica e Profissional 

 

 

3. REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO SUGERIDO 
 

AB’SABER, Aziz. Os domínios de natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. SP: 

Ateliê, 2003. 

ALMEIDA, Josimar Ribeiro de (coord.). Planejamento ambiental: caminhos para a 

participação popular e gestão ambiental para nosso futuro comum: uma necessidade, um 

desafio. RJ: Thex, 1993. 

BARCELLOS, C. (org.) A geografia e o contexto dos problemas de saúde. Rio de Janeiro: 

ABRASCO, 2008. 

BATALHA, Bem-Hur Luttembarck. Controle da qualidade da água para consumo 

humano. SP: CETESB, 1977. 

BRUGGER, Paula. Educação ou adestramento ambiental? Florianópolis (SC): Letras 

Contemporâneas, 1994. 

CAPUCHO, Vera. Educação de jovens e adultos: prática pedagógica e fortalecimento da 

cidadania. São Paulo: Cortez, 2012. 

CARLOS, Ana Fani A. A (re)produção do espaço urbano. São Paulo: EDUSP, 1994. 

CASSETI, Valter. Ambiente e apropriação do relevo. SP: Contexto, 1991. 

CAVINATTO, Vilma Maria. Saneamento básico: fonte de saúde e bem-estar. 9. ed. São 

Paulo: Moderna, 1994.  

CHRISTOFOLETTI, Antonio. Geomorfologia fluvial. SP: Edgard Blucher, 1981. 

CHRISTOFOLETTI, Antonio. Perspectivas da geografia. SP: DIFEL, 1985. 

CONTI, José Bueno. Clima e Meio Ambiente. São Paulo: Atual Editora, 1998. 

DACACH, Nelson Gandur. Saneamento básico. Rio de Janeiro: EDC, 1990. 

DACACH, Nelson Gandur. Saneamento ambiental. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1983.  

DIAS, Genebaldo Freire. Educação ambiental: princípios e práticas. São Paulo: Gaia, 2010.  

Di MAURO, Claudio Antonio. ROSOLEN, Vânia; FERREIRA Vanderlei de Oliveira (Orgs). 

Planejamento e gestão de recursos hídricos: exemplos mineiros. Uberlândia (MG): Assis, 

2102. 

EIGENHEER, Emílio Maciel (org.). Raízes do desperdício. RJ: Instituto da Religião, 1993. 

RIBEIRO FILHO, Vitor; ALVES, Lidiane Aparecida (orgs). Reflexões geográficas: 

diferentes lituras sobre o urbano. Uberlândia (MG): Edibrás, 2012. 

FRANCO, José Luiz de Andrade et al (orgs). História ambiental: fronteiras, recursos 

naturais e conservação da natureza. RJ: Garamond, 2012. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. RJ: Paz e Terra, 2005. 
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FREITAS, Carlos Machado de; PORTO, Marcelo Firpo. Saúde, ambiente e 

sustentabilidade. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2006. 

FREITAS, Lia. A produção de ignorância na escola. SP: Cortez, 1998. 

GALETI, Paulo Anestar. Práticas de controle à erosão. Campinas (SP): Instituto 

Campineiro de Ensino Agrícola, 1984. 

GALIAZZI, Maria do Carmo; FREITAS, José Vicente de (orgs). Metodologias emergentes 

de pesquisa em educação ambiental. Ijuí (SC): Editora UNIJUI, 2007. 

GONÇALVES, Carlos Walter Porto. Os (des)caminhos do meio ambiente. SP: Contexto, 

1989. 

GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. da; (org). Geomorfologia e Meio Ambiente. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil.1995. 

HOFFMANN, Jussara. Avaliação: mito & desafio: uma perspectiva construtivista. Porto 

Alegre: Mediação, 2005. 

KLAR, Antonio Evaldo. A água no sistema: solo – planta – atmosfera. SP: Nobel, 1984. 

LAFFIN, Maria Hermínia Lage Fernandes; SALES, Márcia Castilho de; SOUZA, Jandira 

Pereira (Org.). PROEJA: dimensões curriculares na Rede E-TEC Brasil. Florianópolis: 

Núcleo de Publicações do CED/UFS, 2015. 

LIMA, Adriana Flavia Santos de Oliveira. Alfabetização de jovens e adultos e a 

reconstrução da escola. Petrópolis: Vozes, 1991. 

LIMA, Luiz Márcio Queiroz.  Tratamento de lixo. SP: Hemus, s/d. 

LIMA, Samuel do Carmo. Solo: manejo, conservação e uso sustentável. Uberlândia: Roma, 

2007.  

LIMA, Samuel do Carmo; COSTA, Eduarda Marques da (orgs). Construindo cidades 

saudáveis. Uberlândia (MG): Assis, 2013. 

MACEDO, Jorge Antônio Barros de.  Águas & águas. BH: CRQ, 2007. 

MAHLER, Claudio Fernando (org.). Lixo urbano: o que você precisa saber sobre o assunto. 

RJ: Revan, 2012. 

MARTINS, Rose Mary Kern. Pedagogia e andragogia na construção da educação de 

jovens e adultos. Revista de Educação Popular, v. 12, n. 1. Uberlândia: Universidade Federal 

de Uberlândia. Pró Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Estudantis, 2013, p. 143-153. 

MENDONÇA, Francisco. Geografia Física: Ciência humana? SP: Contexto, 1989. 

MINC, Carlos. Ecologia e cidadania. SP: Moderna, 1997. 

OLIVEIRA, Márcio. Água - conceitos e tratamentos: água potável, caldeiras, refrigeração e 

piscinas. BH: Sografe, 2009. 

PEREIRA NETO, João Tinoco. Manual de compostagem: processo de baixo custo. Viçosa: 

UFV, 2014. 

PEREIRA NETO, João Tinoco. Gerenciamento do lixo urbano: aspectos técnicos e 

operacionais. Viçosa: UFV, 2007.  

PHILIPPI JR, Arlindo. Saneamento, Saúde e Meio Ambiente: fundamentos para um 

desenvolvimento sustentável. Barueri (São Paulo): Manole, 2005. 

PHILIPPI JUNIOR, A.; PELICIONI, M. C. F. Educação Ambiental e Sustentabilidade. São 

Paulo: Manole, 2004. 

PINTO, Mario da Silva (coord.). A coleta e disposição dom lixo no Brasil. RJ: Fundação 

Getúlio Vargas, 1979. 

RESENDE, Márcia Spyer. A geografia do aluno trabalhador: caminhos para uma prática de 

ensino. SP: Loyola, 1986. 

RIBEIRO, Bruno Teixeira; WENDLING. Beno. Solos nos biomas brasileiros: 

sustentabilidade e mudanças climáticas. Uberlândia (MG): EDUFU, 2014. 
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ROSS, Jurandyr Luciano Sanches. Geomorfologia: ambiente e planejamento. SP: Contexto, 

1990. 

SANTOS, Elizabeth da Conceição (orga). Geografia e educação ambiental: reflexões 

epistemológicas. Manaus (AM): Universidade Federal do Amazonas, 2009. 

SANTOS, Milton. A urbanização brasileira. 3. ed. São Paulo: Hucitec, 1996.  

SANTOS, Milton. Novos rumos da geografia brasileira. São Paulo: Hucitec, 1982. 

SCARLATO, Francisco Capuano;  PONTIN, Joel Arnaldo.  Do nicho ao lixo: ambiente, 

sociedade e educação. SP: Atual, 1992. 

SEQUEIROS, Leandro. Educar para a solidariedade: projeto didático para uma nova 

cultura de relações entre povos. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 

SILVA, Jorge Xavier da; SOUZA, Marcelo José Lopes de.  Análise ambiental. RJ: UFARJ, 

1987. 

SILVA, Lázara Cristina da; MIRANDA, Maria Irene (orgas). Pesquisa-ação: uma alternativa 

à práxis educacional. Uberlândia (MG): EDUFU, 2012. 

SOJA, Edward W. Geografias pós-modernas: a reafirmação do espaço na teoria social-

crítica. RJ: Jorge Zahar, 1993. 

TROPPMAIR, Helmut. Biogeografia e meio ambiente. Rio Claro (SP): Edição do Autor, 

1987. 

WALDMAN, Mauricio. Lixo: cenários e desafios: abordagens básicas para entender os 

resíduos sólidos. São Paulo: Cortez, 2010. 

 

4. CRITÉRIOS DE DESEMPATE 

4.1. Caso haja empate na nota final, serão utilizados os seguintes critérios para desempate: 

I – o candidato que for enquadrado como idoso, nos termos dos arts. 1º e 27, parágrafo 

único da Lei nº 10.741/2003 (Estatuto do Idoso); 

II – o candidato que obtiver maior nota na prova didática; 

III – o candidato que obtiver maior nota na prova escrita; 

IV – o candidato que obtiver maior nota na prova de títulos. 

 

Uberlândia, 10 de janeiro de 2019 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.741-2003?OpenDocument

